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No dia 21 de dezembro, a invasão russa à Ucrânia completou 300
dias. A marca impressiona pela persistência do conflito que,
antes de iniciar, era dado como improvável e que, depois de
iniciado, era apontado como um evento destinado a ser de curta
duração. Afinal, o poderio militar russo, incontestavelmente
superior, deveria sobrepujar as defesas ucranianas em questão
de dias. Mas a guerra, já ensinava Clausewitz, é o “reino da
incerteza”  e,  ao  se  atingir  a  tricentésima  alvorada  do
conflito, a máxima do general prussiano se vê confirmada mais
uma vez.

Estamos acompanhando a uma guerra de alta intensidade, com
largo  emprego  de  artilharia  e  de  blindados,  operações
aeromóveis,  milhares  de  quilômetros  quadrados  de  áreas
minadas,  combates  em  localidades,  ampla  destruição  de
infraestrutura  de  uso  civil,  mobilização  de  reservistas,
milhões de refugiados e dezenas de milhares de mortos e de
feridos. Uma guerra daquelas que os europeus imaginavam que
não mais seria travada, pelo menos em seu próprio continente.

A  crença  no  “fim  das  guerras”  se  refletiu  na  relativa
desaceleração dos investimentos em Defesa nas duas primeiras
décadas do século 21 e no descrédito dos próprios europeus
ocidentais em sua aliança militar, a OTAN. Nesse sentido, o
presidente  francês  Emmanuel  Macron,  em  uma  entrevista
publicada  na  revista  The  Economist,  em  novembro  de  2019,
afirmou que não sabia se o compromisso da OTAN com a defesa
coletiva ainda era válido e que a aliança estava passando por
“morte cerebral” devido à falta de coordenação estratégica e
liderança dos Estados Unidos.
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Nesse contexto, e certamente muito mal impressionado pelas
imagens  desastrosas  de  afegãos  desesperados  pendurados  nas
aeronaves  norte-americanas  quando  da  retirada  das  tropas
daquele país do Afeganistão, o presidente Putin começou a
ficar  excessivamente  confiante.  Acreditar  na  própria
propaganda é um erro que líderes autocráticos cometem com
frequência  ao  longo  da  história,  e  Putin  talvez  tenha
acreditado  demais  no  suposto  “declínio  do  Ocidente”.  Ele
aparentemente julgou que dispunha de capacidades militares e
econômicas mais que suficientes para impor uma derrota rápida
aos ucranianos, instalar um governo simpático à Rússia em Kiev
e consolidar a posse da Crimeia, além da instalação de dois
Estados fantoche, as repúblicas de Lugansk e Donetsk, palcos
da guerra civil financiada pelos russos contra a Ucrânia desde
2014.

Mas, aos russos, “faltou combinar com os ucranianos”. Foi
nesse  ponto  que  surgiu  uma  liderança  surpreendente  e
improvável,  o  presidente  Volodymir  Zelensky.  O  humorista,
político inexperiente em primeiro mandato, mostrou a que veio
logo em sua primeira decisão crucial, a de permanecer em Kiev.
Os EUA ofereceram providenciar sua evacuação, mas sua resposta
foi:  “A  luta  é  aqui.  Eu  preciso  de  munição,  não  de  uma
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carona”. A partir de então, o presidente ucraniano fez o que
se espera de um líder de um país em guerra: galvanizou os
esforços  de  construção  de  um  arco  de  alianças,  que  ficou
consubstanciado  no  enorme  apoio  em  recursos  financeiros  e
material de emprego militar que o país vem recebendo ao longo
desses trezentos dias, e liderou seu próprio povo no esforço
de guerra. Ele foi visto frequentemente visitando as frentes
de combate e hospitais e dirige-se diariamente à população,
conquistando apoio e respeito dos ucranianos, que é refletido
nas altas taxas de popularidade do presidente.

Mas  é  claro  que  a  liderança  de  Zelensky  não  é  a  única
explicação  para  a  impressionante  resiliência  ucraniana.  O
exército do país aprendeu muito desde a tomada da Crimeia
pelos russos e o início na guerra na região do Donbass, em
2014, e demonstra ser uma força bem treinada e bem liderada.
Além disso, há o fundamental apoio material do Ocidente, mais
especificamente  dos  países  da  OTAN,  aquela  mesma  aliança
desacreditada pelo presidente Macron em 2019, a quem a guerra
de Putin não somente fez reoxigenar, como também expandir em
direção às fronteiras russas, com os avançados processos de
inclusão da Suécia e Finlândia. Sem modernos sistemas de armas
como o lançador múltiplo de foguetes norte-americano HIMARS,
sem as centenas de milhares de granadas de artilharia, sem o
apoio em inteligência e cibernética, e principalmente sem o
apoio financeiro dos países da OTAN, a guerra já teria sido
vencida pelos russos.

Os russos, ao depararem-se com a surpreendente resistência
oferecida  pela  Ucrânia,  além  das  já  esperadas  sanções
econômicas – que se diga, não atingiram os efeitos esperados
pelo Ocidente – foram forçados a adaptar sua estratégia e
alterar seus objetivos. Aparentemente, ficariam satisfeitos se
o término da guerra lhes premiasse com a posse dos territórios
hoje  ocupados,  nas  províncias  da  Lugansk,  Donetsk,
Zaporizhzhia  e  Kherson,  além  da  Crimeia.

Mas, se de um lado a Ucrânia não parece estar disposta a ceder



nenhum centímetro de seu território, de outro, ao presidente
russo, seria impensável sair da guerra sem qualquer conquista,
uma  vez  que  seria  impossível  justificar  ao  povo  russo  a
“operação militar especial”, seus enormes prejuízos econômicos
e as milhares de vítimas.

Assim, o impasse permanece garantido, e é ainda prematuro
fazer qualquer previsão realista de um final para essa guerra
em um curto prazo.

Se você gosta do conteúdo do blog e pode colaborar com sua
manutenção, junte-se àqueles que se tornaram apoiadores
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